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Suplementos nutricionais são alimentos adicionados à ali-
mentação diária do cavalo que o auxiliam no desempenho. De-
vem ser utilizados com muito critério preferencialmente re-
comendados por um técnico especializado.

Entre os muitos tipos de suplementos, temos a categoria de
suplementos energéticos, isto é, complementos nutricionais adi-
cionados à alimentação cuja função seja de melhorar a disponibi-
lidade de energia para os animais.

Cabe aqui ressaltar que a adição de quaisquer suplementos
à dieta de um animal somente deverá ser feita após o correto
balanceamento das necessidades básicas da categoria a que ele
se destina, pois tão ruim quanto oferecer ao animal menos do
que ele necessita, é oferecer a ele mais do ele precisa. Isto é, os
excessos são tão ou mais prejudiciais que as deficiências.

Desta forma, antes de se pensar em qualquer tipo de oferta
extra de qualquer nutriente, é necessário equilibrar a dieta bási-
ca, buscando atender às necessidades mínimas do animal em ter-
mos de energia, proteína, vitaminas, minerais e água.

Se após atender essas necessidades matematicamente, ten-
do o animal potencial genético para melhor desempenho, pode-
se buscar nos suplementos uma dose extra de algum nutriente
realmente necessário para atender às suas necessidades. Atente
apenas para o fato de que, muito do que se tem disponível no
mercado, não tem qualidade ou ainda não atende nenhuma ne-
cessidade real do cavalo. Apenas do proprietário.

Existem duas formas de se aumentar a oferta de energia para
o animal:
1. Através do aumento do fornecimento de carboidratos, especi-
ficamente de amido, sob a forma de grãos, isto é, aumentando-se
a ração ou alguma matéria-prima, como aveia ou milho.
2. Elevando-se o teor de gordura da dieta, através do fornecimen-
to de óleos.

O USO DE
ÓLEO NA DIETA
DOS EQUINOS

O aumento da energia através do aumento da ração pode
ser feito, sem risco, até o limite de 1 kg de ração para cada 100 kg
de peso vivo do animal (1% do peso vivo), dividido em diversas
refeições ao dia, sem que se ultrapasse 0,5 kg de ração para cada
100 kg de peso do animal por refeição. Isto é, para um animal de
400 kg de peso, o máximo a ser administrado é 4 kg de ração,
sendo no máximo 2,0 kg por refeição. Pessoalmente, acredito que
um máximo de 0,4 kg de ração por refeição gere um aproveita-
mento melhor para os animais.

Administrar mais concentrado que isso por dia gera dois pro-
blemas sérios:
1) Sobrecarga intestinal levando a quadros de cólicas;
2) Excesso de amido não digerido no ceco, o que leva a um dismi-
crobismo ou disbiose (morte da microflora digestiva) com conse-
quências desastrosas para o animal, que vão desde cólicas, lami-
nites, produção excessiva de gases, perda de desempenho, suor
excessivo, má recuperação após esforço, etc.

Além disso, valorizar a elevação de energia através do ami-
do, gera um acúmulo de energia que deixa o animal mais quente,
pois é de disponibilidade mais rápida. Isso pode trazer compli-
cações no manejo e estresse ao animal, que necessita gastar essa
energia para entrar em equilíbrio fisiológico e mental.

Desta forma, o limite de oferta de grãos acaba sendo baixo
para, muitas vezes, atender às necessidades de desempenho do
animal desejada pelo homem, sem que isso comprometa a vida e
saúde do equino. Então, podemos e devemos utilizar as gorduras
como fonte energética.

Diversos trabalhos comprovam que a adição de 10 a 20% da
dieta de grãos em óleo elevam o glicogênio muscular, que é a prin-
cipal fonte de energia de disponibilidade imediata na célula mus-
cular. Isso é muito importante, pois significa que posso elevar a
energia da dieta de cavalos independente do esporte, podendo

É importante ressaltar que a utilização adequada
dos suplementos nutricionais, pode melhorar o
desempenho de um animal sem causar doping,
pois são substâncias naturais, que aliadas a um
treinamento e manejo corretos, estimulam o
organismo do animal até o limite máximo de seu
potencial genético.
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ser de explosão ou de longa duração. Além disso, o óleo que não
será utilizado será armazenado sob a forma de gordura, para pos-
terior utilização (não confundir esse armazenamento com acúmulo
de gordura que leva à obesidade, porém, se ofertar muito além
do necessário, isso poderá ocorrer).

E esta é mais uma vantagem dos óleos como fonte energéti-
ca sobre o amido, oriundo dos grãos, conforme citado, pois como
o amido é rapidamente transformado em glicose, energia de pron-
ta disponibilidade, o animal fica mais agitado, com mais energia
para gastar, muitas vezes ficando mais irritado se for mantido em
confinamento. Como o óleo é disponibilizado como glicogênio
muscular ou armazenado como gordura, esse excesso de energia
que deixa o cavalo agitado, ocorre com menor intensidade, daí
alguns autores, inadvertidamente, classificarem o óleo como cal-
mante. O óleo não acalma o cavalo, mas deixa-o menos inquieto
do que quando se utiliza o amido como fonte energética.

Diversos tipos de óleos estão disponíveis no mercado. Entre
todos os tipos de óleos, como óleo de milho, soja, canola, algodão,
arroz, linhaça, coco, palmiste, e mesmo oliva (azeite), a quantidade
de energia disponível é exatamente a mesma, ao redor de 8,9 mcal
de energia digestível por kg de produto. Desta forma, se o que se
deseja é apenas elevar a quantidade energética da dieta diária,
não importa o tipo de óleo utilizado, podendo aqui se basear no
preço do produto. Em geral o óleo de soja é o mais barato.

A quantidade de óleo a ser administrada varia de 50 ml a 500
ml diários, dependendo de uma série de fatores, como:
I) Qualidade e disponibilidade do volumoso;
II) Qualidade e disponibilidade da ração;
III) Tipo de exercício a que o animal se submete;
IV) Qualidade genética do animal, isto é, se o animal tem poten-
cial para desempenhar aquela função a que o submetemos;
V) Peso do animal; entre outros.

Todos esses fatores devem ser avaliados por um técnico com-
petente.

Deve-se tomar muito cuidado na adição indiscriminada de
óleo à alimentação do equino, pois o excesso de óleo também
traz prejuízos à saúde do animal, com os mesmos problemas des-
critos acima para excesso de amido, somando-se emagrecimento
e perda de desempenho. Isto é, o aumento indiscriminado de
gordura leva à perda de peso e não exatamente ao ganho de peso.
Já tive clientes onde consegui fazer com que o cavalo ganhasse
peso, cortando 40% da ração. O cliente em questão utilizava uma
ração muito rica em óleo e foi, pela moda de terceiros sem co-
nhecimento técnico, incitado a adicionar mais óleo à dieta para
‘melhorar o pelo’. Ocorre que a ração já era enriquecida de fábri-
ca com 40 ml de óleo por kg. Como o cliente administrava 6 kg de
ração (além da necessidade do animal, inclusive), ele já estava
administrando 240 ml de óleo, muito além da necessidade do
animal. Nesse caso, costumo dizer que, em nutrição, mais com
mais é igual a menos (contrário à matemática), pois se der muito
além das necessidades do animal, o resultado é perda de peso, e
não ganho. A solução, já citada, foi simples, cortando a ração para
3,5 kg e diminuindo-se o óleo extra; o animal chegou ao seu esta-

do ótimo para o grande evento da raça, sagrando-se reservado
Campeão Nacional.

Segue uma dica para se observar se a ração já vem com óleo
de fábrica: observe o valor de extrato etéreo constante do rótulo.
Se for acima de 5%, em geral, esses valores somente são consegui-
dos com adição de óleo na fórmula. A quantidade é impossível de
se saber apenas por esse índice, mas nos indica o enriquecimen-
to, o que torna a adição extra de óleo temerosa se feita sem
critério. Entretanto, há uma grande diferença entre a qualidade
dos óleos citados, quer seja na quantidade de ácidos graxos (Tabela
1), como de outros nutrientes.

ωωωωω9 ωωωωω6 ωωωωω3 Palmítico Láurico
Oleico Linoleico Linolênico (AGCL) (AGCM)

Óleos Refinados

Soja 17,0 a 30,0 47,0 a 58,0 4,0 a 11,0 8,0 a 13,5 0

Milho 20,0 a 42,0 34,0 a 65,0 0 a 2,0 8,6 a 16,5 0

Canola Não citado 21,0 11,0 Não citado Não citado

Girassol 14,0 a 39,0 48,0 a 74,0 0 a 0,3 5,0 a 7,6 0

Óleos Semirrefinados

Linhaça 18,6 14,4 55,3 6,0 Não citado

Arroz 38,0 a 48,0 21,0 a 42,0 0,1 a 2,9 14,0 a 23,0 Não citado

Palmiste 16,0 1,5 0 a 0,5 9,0 42-52

Coco 5,65 0,94  - - 8,85 45,78

Tabela 1: Valor de alguns ácidos graxos nos diversos tipos de óleos

% AG Insaturados % AG Saturados
Tipos

de Óleo

Quando falamos de óleos refinados (Figura 1), soja, milho,
canola, algodão, etc a qualidade de todos é a mesma, pois o pro-
cesso de refino volatiliza praticamente todos os compostos nutri-
cionais que trariam algum benefício ao animal se presentes. Des-
ta forma, o uso desses óleos é apenas como fonte energética quan-

titativa, apesar da variação dos
ácidos graxos, especialmente da
série ômega.

     Porém, se desejar algo
mais além da quantidade de
energia na alimentação, buscan-
do valores qualitativos, que po-
dem fazer a diferença no desem-
penho e qualidade de vida do
animal, pode-se utilizar óleos

Figura 1: Óleo refinado.
Visualmente, pouca diferença
entre os diversos tipos de óleo

..................................................



prensados a frio ou extraídos fisicamente, como o óleo de arroz
(Figura 2), óleo de linhaça (Figura 3), óleo de palmiste (Figura 4)
ou óleo de coco. Certamente o azeite de oliva estaria incluído neste
rol se não fosse seu custo, o que torna impeditiva sua utilização
(apesar de ter dois clientes que fazem seu uso).

descritas como abrandamento de reações inflamatórias e alérgi-
cas indesejáveis, melhorando a resposta imunológica.

Para potros em crescimento funciona como auxiliar no de-
senvolvimento neurológico. Para éguas em gestação auxilia no
desenvolvimento fetal e na lactação, aumentando a quantidade
do leite. Observamos ainda restabelecimento do brilho e da cor
da pelagem, bem como a saúde da pele.

Em cavalos de esporte e trabalho aumenta a energia disponí-
vel, levando a uma recuperação muscular mais rápida após exer-
cícios. Promove ainda prevenção de distúrbios circulatórios e car-
diovasculares além de ser excelente auxiliar no tratamento de
laminites, artrites e artroses e miopatias.

Além disso, o óleo de arroz possui um composto denomina-
do gama-oryzanol, um antioxidante natural que previne o risco
de desenvolvimento de doenças coronarianas.

Em muitos trabalhos científicos foram observados diversos
efeitos deste composto presente no arroz e no óleo de arroz ex-
traído fisicamente.

Dentre os benefícios observados em seres humanos, mas que
podem aparentemente, ser extrapolados para os equinos, temos:
I) Função anabolizante com aumento de massa corpórea;
II) Melhora no crescimento com aumento da massa muscular
magra;
III) Aumento da resistência física, melhora da recuperação após
exercício e redução na gordura corporal;
IV) Atividade antioxidante por neutralizar a ação dos radicais livres
tóxicos ao organismo;
V) Aumento da produção de insulina, proporcionando melhor
aproveitamento dos carboidratos pelo organismo;
VI) Efeito anti-inflamatório  e imunoestimulante com melhora do
estado físico;
VII) Melhoria da circulação capilar com melhoria nos aspecto de
pelo e pelagem.

Também é possível fazer um mix de óleo, buscando-se re-
sultados específicos e dependendo dos objetivos e necessidades
de cada indivíduo. Cabe ainda ressaltar, que muitas pessoas fazem
um uso errôneo adicional dos óleos: como preventivo de cólicas,
administrando 20 a 30 ml duas vezes por semana.

Os óleos podem auxiliar para que o alimento passe mais facil-
mente pelo aparelho digestivo. Entretanto, utilizá-lo duas vezes
por semana, significa prevenir cólicas duas vezes por semana. Além
disso, o uso de óleos (ou mesmo de semente de linhaça com o
mesmo propósito) como preventivo de cólicas não se justifica, pois
se 99% das cólicas são causadas por erros de manejo, somente se
justificaria seu uso se houver erros no manejo, e erros de manejo
não se justificam.

Para se prevenir cólicas basta um manejo correto, respeitar
um mínimo de 50% da dieta de volumoso (forrageira) de boa qua-
lidade e um máximo de 1% do peso do animal de ração concen-
trada, além de permitir liberdade mínima de 2 horas por dia aos
animais embaiados e convivência, ao menos visual, com outros
equinos (redução do estresse).

Exceção feita, por exemplo, em épocas de seca, onde não há
volumoso de qualidade. Nesse caso, o uso diário de óleo pode ser
interessante.

Desta forma, ao se escolher os óleos como suplemento ener-
gético, deve-se primeiramente definir o que buscar: apenas quan-
tidade energética ou se necessita de mais alguma coisa para o
animal.

Então depende do que se espera e deseja para o animal.

Figura 2: Óleo de arroz. Quando extraído fisicamente, sem refino, pos-
sui aspecto escuro, pois mantém muitos componentes benéficos ao
animal. Por isso é fundamental agitar bem antes de administrar.
Figura 3: Óleo de linhaça. Quando extraído fisicamente, sem refino,
possui aspecto amarelado escuro, pois mantém muitos componentes
benéficos ao animal. É a melhor fonte de ômega 3 para os animais.

Figura 4: Óleo de palmiste ou gordura de palma. Como é rico em gor-
dura saturada (80%, sendo 42 a 52% de ácido láurico) é sólido à tem-
peratura ambiente
.........................................................................................................................

Os óleos de linhaça e arroz prensado a frio ou extraídos fisi-
camente são riquíssimos em ácidos graxos ômega 3, 6 e/ou 9 e
em vitamina E. Os óleos de palmiste (ou gordura de palma) e óleo
de coco, por outro lado, apesar de ricos em gordura saturada,
esta é rica em ácidos graxos de cadeia média, especialmente o
ácido láurico, ácido graxo em grande concentração no leite mater-
no, e que possuem benefícios específicos na alimentação animal,
pois como são ricos em Vitamina E e polifenóis, possuem ainda
ação antioxidante e anti-inflamatória. O óleo de coco ainda pos-
sui interessantes ações tópicas, como adjuvante no tratamento
de feridas, pois tem ação anti-inflamatória e cicatrizante, como
lubrificante dos cascos e ainda como condicionador nos pelos da
cauda e crina (diluído em 5% no shampoo).

As vantagens do equilíbrio entre os ácidos graxos podem ser
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